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Conteúdo programático

1 Ementa
Estudo  do  contraponto  tonal,  seus  gêneros  e  procedimentos  composicionais 
característicos.  Apreciação  de  obras  musicais  referentes  aos  elementos 
estudados.

2 Objetivo
Tornar o aluno apto a manipular o contraponto de uma maneira geral através da 
composição de pequenas peças de cunho contrapontístico, assim como permitir 
o  reconhecimento  e  a  compreensão  desses  elementos  em  partitura  e 
auditivamente, tudo isto correlacionado ao contexto histórico.

3 Conteúdo programático
Teoria

1. O coral luterano / baixo cifrado.
2. Variações. Passacaglia, chacona.
3. O coral-partita.
4. O prelúdio-coral.
5. A invenção.
6. Prelúdio, fantasia.
7. A fuga. Contraponto inversível, fuga dupla, tripla, e quádrupla
8. Politonalidade. Serialismo.

Apreciação e análise
1. A música polifônica dos séc. XVI a XVIII, enfocando os gêneros 

contrapontísticos (ricercare, canzona, moteto, tocata).
2. Missa, cantata, oratório.
3. Procedimentos contrapontísticos do séc. XX
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